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Se pensar é o destino do ser humano, continuar 

sonhando é o seu grande desafio. E isto, é 

lógico, implica em trajetórias com riscos, em 

vitórias, com muitas lutas, e não poucos 

obstáculos pelo caminho. Apesar de tudo, seja 

ousado. Liberte sua criatividade. E nunca 

desista de seus sonhos, pois eles transformarão 

sua vida em uma grande aventura. 

Augusto Cury 



RESUMO 

 

 

A intensa geração de resíduos sólidos e o seu destino final inadequado é uma das grandes 

problemáticas que vem sendo enfrentada pela sociedade atual. Diversas instituições vêm 

gerando grandes quantidades de resíduos sólidos, como é o caso das universidades, devido ao 

grande fluxo de pessoas em constante circulação nesse ambiente. Todavia, o presente estudo 

tem como objetivo realizar o levantamento exploratório dos resíduos sólidos recicláveis gerados 

na Universidade Federal Rural do Semi-Árido Campus Pau dos Ferros, tendo como objetivos 

específicos: caracterizar e quantificar a geração de resíduos sólidos recicláveis; identificar e 

avaliar os recipientes de armazenagem temporária desses resíduos e, por fim, verificar as 

percepções e atitudes adotadas pela comunidade universitária diante de tal problemática, 

contribuindo assim para a eficiente implementação da coleta seletiva na Universidade. Para a 

quantificação e caracterização qualitativa dos resíduos sólidos recicláveis gerados, foram feitas 

as pesagens de dez amostras de resíduos devidamente separados de acordo com suas 

propriedades físicas, sua origem e destinação final adequada, de modo que foram triados em 

metal, papel/papelão, plástico e vidro. A etapa correspondente a educação ambiental foi 

realizada com base na coleta de dados, mediante instrumento do tipo questionário aplicados a 

comunidade do Campus. Com relação a caracterização, considerando-se os valores percentuais 

médios obtidos para todas as amostragens realizadas de 09 de agosto de 2018 a 07 de fevereiro 

de 2019, verificou-se que o papel/papelão contribuiu com aproximadamente 75,0%, o plástico 

com 17,0%, o vidro com 5,0% e, por fim, o metal com 3,0%. Para os valores quantitativos, com 

base nas pesagens realizadas, verificou-se uma produção média de resíduos sólidos recicláveis 

de 13,490 kg/dia. De acordo com o levantamento do número de recipientes existentes e a 

estimativa diária para a geração de RSR, a Instituição deve adquirir 08 recipientes com 

capacidade de 200 L para armazenamento temporário externo dos resíduos sólidos recicláveis 

gerados no campus. Através das respostas obtidas por meio do questionário, tornou-se possível 

visualizar que a educação ambiental é um assunto importante a ser abordado continuamente 

pelos diversos setores da sociedade, sendo a universidade um dos locais em que essa temática 

deva ser trabalhada, de forma a despertar o senso crítico de toda sua população, de maneira a 

sensibilizá-los no que diz respeito as práticas de conservação e preservação do meio em que 

vivem. Além disso, pôde-se verificar, ainda, que o presente estudo é de grande relevância para 

o fornecimento de dados atualizados correspondentes a geração de resíduos sólidos recicláveis 

no campus. Logo, a UFERSA Campus Pau dos Ferros deve promover ou aprimorar as políticas 

internas voltadas ao reaproveitamento e reciclagem de seus resíduos, tais como ações de 

capacitação e sensibilização a comunidade visando promover o cenário de sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Gerenciamento. Instituição Pública. Resíduos Sólidos 

Recicláveis. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The intense generation of solid waste and their improper final destination is one of the major 

problems that is being faced in present-day society. Several institutions have been generating 

large quantities of solid waste,, as is the case in universities, due to the great flow of people in 

constant circulation in this environment. However, the present study  aims to carry out a 

exploratory survey of the recyclable solid waste generated at the Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido, Campus Pau dos Ferros-RN, having as specific objectives: to characterize and 

quantify the generation of  recyclable solid waste; to identify and evaluate the temporary storage 

containers of this waste on campus and then, check the perceptions and attitudes adopted by the 

university community before the issue, thereby contributing to the efficient implementation of 

selective collection at university. For the quantification and qualitative characterization of the 

recyclable solid waste generated, ten samples of properly separated waste were weighed 

according to their physical properties, their origin and proper final destination, so that they were 

separeted into metal, paper / cardboard, plastic and glass. The stage corresponding to 

environmental education was conducted based on the data collection, by means of an instrument 

such as questionnaire type applied to Campus community. Regarding the characterization, 

considering the average percentage values measured for all samples from August 9, 2018 to 

February 7, 2019, it was verified that the paper / cardboard contributed with approximately 

75.0%, the plastic with 17.0%, the glass with 5.0% and finally the metal with 3.0%. For the 

quantitative values, based on the performed weighings, showed an average production of 

recyclable solid wastes of 13.490 kg/day. According to the survey of the number of existing 

containers and the daily estimate for the generation of recyclable solid waste, the institution 

must acquire 08 containers with a capacity of 200 L for external temporary storage of the 

recyclable solid waste generated on campus. Through the answers obtained through the 

questionnaire, it was possible to visualize that environmental education is an important issue to 

be approached continuously by the various sectors of society, being the university one of the 

places in which this theme should be worked, in order to awaken the critical sense of all its 

population, as well to sensitize them with respect to the practices of conservation and 

preservation of the environment in which they live. In addition, it could be verified that the 

present study is of great relevance for the updated data provision corresponding to the 

generation of recyclable solid waste on campus. Therefore, UFERSA Campus Pau dos Ferros 

should promote or improve internal policies directed to the reuse and recycling of its waste, 

such as training and awareness-raising actions in the community aiming to promote the 

sustainability scenario. 

 

Keywords: Environmental Education. Management. Public institution. Recyclable Solid 

Waste. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A intensa geração de Resíduos Sólidos (RS) é uma das grandes problemáticas que vem 

sendo enfrentada pela sociedade atual, de modo que os recursos naturais têm sido explorados 

no planeta de forma muito errônea e a consequência disso, tem sido o desequilíbrio ambiental 

(COSTA et al., 2004) que, por sua vez, acarreta na depreciação acelerada desses bens, 

transformando-os em resíduos e despertando grande preocupação na sociedade, devido aos 

fatores não somente ligados a quantidade gerada, mas também em relação as etapas realizadas 

desde o momento da coleta até a destinação final, que na maioria das vezes se dão de forma 

inadequada. 

As questões ligadas a geração de RS em quaisquer ambientes da sociedade estão 

amparadas em dois pontos importantes, que são a ausência de uma eficiente gestão por parte do 

poder público e a ascendente geração destes, embora, quando tratados e destinados de forma 

planejada e controlada possam ser utilizados em outras atividades, como: matéria-prima para a 

construção civil; fabricação de produtos reciclados ou ainda, nas atividades agrícolas, como 

composição da matéria orgânica dos adubos (COELHO, 2010); além de estar garantindo uma 

destinação adequada, de acordo com a sua classificação e caracterização, minimizando com 

esses tipos de medidas, a ocorrência de impactos negativos tanto ao meio ambiente como ao 

próprio ser humano. 

Diversas instituições vem gerando grandes quantidades de RS, como é o caso das 

universidades, devido ao grande fluxo de pessoas em constante circulação nesse ambiente, 

podendo-se analisar que estes englobam, além daqueles classificados com resíduos sólidos 

urbanos, alguns resíduos classificados como industriais e como resíduos de serviços de saúde 

(FURIAM; GÜNTHER, 2006), a depender dos tipos de atividades desenvolvidas nos mais 

diversos setores desse tipo de instituição, podendo incluir tanto os do tipo orgânico e doméstico 

como também, entulho de obras, aparelhos e eletrodomésticos, pilhas e baterias, lâmpadas 

fluorescentes e resíduos perigosos derivados de atividades laboratoriais. 

Em relação a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) Campus Pau dos 

Ferros, é considerado que fatores como o crescimento estrutural e funcional da Instituição, no 

que diz respeito a abertura do restaurante universitário e das moradias estudantis, e a reabertura 

da lanchonete presente no centro de convivência do Campus, além do ingresso semestral de 

novos discentes, contribuem diretamente para o crescimento quantitativo de Resíduos Sólidos 

Recicláveis (RSR) gerados. Percebeu-se, portanto, a necessidade de mais eficiência no 

gerenciamento desses resíduos, quanto à sua caracterização e quantificação, haja visto, a  
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inexistência de um local adequado para a realização das etapas de recebimento, separação e 

armazenamento destes, antes de sua destinação final, além da necessidade de intensificação nas 

medidas educacionais de sensibilização e conscientização adotadas na Instituição. 

Considerando-se que as instituições universitárias são diretamente responsáveis pela 

formação dos indivíduos de forma crítica e reflexiva acerca de suas obrigações enquanto 

cidadãos, torna-se imprescindível a efetiva implementação de melhores medidas de 

gerenciamento dos RSR gerados nesse ambiente. Tais ações podem ser implementadas 

mediante a constituição de comissões voltadas a promoção de tal gerenciamento, estando estas 

responsáveis pela coleta e acondicionamento, tal como promoção de políticas internas que 

proporcionam a minimização de tais resíduos. 

O Campus já possui uma comissão de gestores responsáveis pela coleta seletiva na 

universidade, intitulada Comissão de Coleta Seletiva Solidária (CCSS), designada por meio da 

Portaria UFERSA/GAB nº 0079 de 19 de fevereiro de 2015, que faz uso do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da UFERSA, e atua na coleta dos RSR 

descartados, separados na fonte geradora, para destinação às associações e cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis, gerando trabalho e renda para famílias economicamente 

desfavorecidas, assim como é apresentado no Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS¹) 

que trata da Coleta Seletiva Solidária (2015). 

Todavia, compreende-se a real importância do presente estudo, considerando que o 

mesmo tem como objetivo realizar o levantamento exploratórios dos RSR gerados na UFERSA 

Campus Pau dos Ferros, tendo como objetivos específicos: caracterizar e quantificar a geração 

de resíduos sólidos recicláveis; identificar e avaliar  a quantidade necessária de recipientes de 

armazenagem temporária desses resíduos e, por fim, verificar as percepções e atitudes adotadas 

pela comunidade universitária diante da problemática que envolve a geração de resíduos sólidos 

recicláveis, contribuindo assim para a eficiente implementação da coleta seletiva na 

Universidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um dos maiores desafios com que se defronta a sociedade moderna vem sendo o 

equacionamento da geração excessiva e da disposição final ambientalmente segura dos RS 

(JACOBI; BESEN, 2011). Tendo isso em vista, nos tópicos subsequentes deste item serão 

apresentadas informações acerca dos RS, no que diz respeito a definição, as classificações, e 

aos aspectos legais associados a problemática em questão, assim como as etapas de 

recebimento, separação, armazenamento e destinação final dada a esses materiais. Além disso, 

também serão abordadas questões ligadas aos impactos ambientais negativos, a produção 

nacional e a gestão de RSR em universidades. 

Vale salientar que em publicações sobre RS, em geral, os termos “lixo” e “resíduos 

sólidos” são utilizados indistintamente (COELHO, 2010 apud MONTEIRO et al., 2001). Desse 

modo, no referencial teórico do presente estudo, serão apresentados os termos de acordo com a 

forma utilizada pelos autores pesquisados, em suas respectivas publicações. 

 

2.1 Resíduos sólidos 

 

2.1.1 Definição de resíduos sólidos 

 

De acordo com a Norma Brasileira (NBR) 10.004, da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), revisada em 2004, os RS podem ser definidos como: 

 

Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades 

de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 

serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos 

provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em 

equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 

determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 

lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam 

para isso soluções técnica e economicamente inviáveis em face à 

melhor tecnologia disponível (ABNT, 2004, pág. 01). 

 

Desse modo, conforme ressaltou Coelho (2010), são considerados RS não apenas 

material no estado sólido, sendo classificados como tal, certos resíduos no estado semi-sólido 

e até mesmo no estado líquido. 
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Enfatizando o que foi definido pela NBR 10.004 da ABNT (2004), a Lei federal nº 

12.305 de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelece RS 

como: 

 

Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 

humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 

proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semi-

sólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 

esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou 

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível 

(BRASIL, 2010, pág. 11). 
 

Logo, entende-se por RS quaisquer materiais advindos dos mais diversos tipos de 

atividades, que podem não apresentar mais utilidade para quem os gera, embora possam ser 

inseridos em outros processos produtivos, servindo como matéria-prima acessória, o que os 

distingue dos rejeitos que, conforme a PNRS, pela Lei federal nº 12.305 de 2010 (BRASIL, 

2010), são RS que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação por 

processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra 

possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada. 

 

2.1.2 Classificação dos resíduos sólidos 

 

Em relação à classificação designada a esses materiais, a NBR 10.004 (ABNT, 2004), 

enunciou que a classificação de resíduos envolve a identificação do processo ou atividade que 

lhes deu origem e de seus constituintes e características e a comparação destes constituintes 

com listagens de resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido. 

Ou seja, na caracterização dos resíduos deve-se levar em consideração critérios que dizem 

respeito a sua origem e as suas matérias-primas. 

 

2.1.2.1 Classificação dos resíduos sólidos quanto a origem 

 

Para Monteiro et al. (2001), a origem é o principal elemento para a caracterização dos 

RS.  Segundo este critério, os diferentes tipos de lixo podem ser agrupados em cinco classes, a 

saber: lixo doméstico ou residencial; comercial; público; domiciliar especial; e de fontes 

especiais. 
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Para os efeitos da Lei nº 12.305 de 2010 (BRASIL, 2010), os RS têm a seguinte 

classificação, quanto à origem, conforme Quadro 01: 

 

Quadro 01 – Classificação dos RS quanto à origem 

TIPO DE RESÍDUO DESCRIÇÃO DO RESÍDUO 

Resíduos Domiciliares 
Os originários de atividades domésticas em 

residências urbanas 

Resíduos de Limpeza Urbana 

Os originários da varrição, limpeza de 

logradouros e vias públicas e outros serviços 

de limpeza urbana 

Resíduos Sólidos Urbanos 
Os englobados nos resíduos domiciliares e 

de limpeza urbana 

Resíduos de Estabelecimentos Comerciais 

e Prestadores de Serviços 

Os gerados nessas atividades, excetuados os 

referidos nos resíduos de limpeza urbana, 

dos serviços públicos de saneamento básico, 

de serviços de saúde, de construção civil ou 

da construção e demolição, e de serviços de 

transportes 

Resíduos dos Serviços Públicos de 

Saneamento Básico 

Os gerados nessas atividades, excetuados os 

referidos nos resíduos sólidos urbanos 

Resíduos Industriais 
Os gerados nos processos produtivos e 

instalações industriais 

Resíduos de Serviços de Saúde 

Os gerados nos serviços de saúde, conforme 

definido em regulamento ou em normas 

estabelecidas pelos órgãos do Sisnama e do 

SNVS 

Resíduos da Construção Civil ou Resíduo 

da Construção e Demolição (RCD) 

Os gerados nas construções, reformas, 

reparos e demolições de obras de construção 

civil, incluídos os resultantes da preparação 

e escavação de terrenos para obras civis 

Resíduos Agrossilvopastoris 

Os gerados nas atividades agropecuárias e 

silviculturais, incluídos os relacionados a 

insumos utilizados nessas atividades 

Resíduos de Serviços de Transportes 

Os originários de portos, aeroportos, 

terminais alfandegários, rodoviários e 

ferroviários e passagens de fronteira 

Resíduos de Mineração 
Os gerados na atividade de pesquisa, 

extração ou beneficiamento de minérios 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Lei nº 12.305 de 2010 (BRASIL, 2010). 

 

2.1.2.2 Classificação dos resíduos sólidos quanto a periculosidade 

 

Conforme a NBR 10.004 (ABNT, 2004) e a Lei 12.305 de 2010 (BRASIL, 2010), os 

RS são classificados quanto ao risco potencial ao meio ambiente e a saúde pública, ou seja, 

quanto a periculosidade, da seguinte maneira: 
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a) Resíduos classe I ou perigosos: aqueles que, em razão de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam significativo risco à 

saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com lei, regulamento ou norma 

técnica; 

b) Resíduos classe II ou não perigosos: aqueles não enquadrados na alínea a. Podem 

subdividir-se ainda em: 

a. Resíduos classe II A ou não inertes, que são aqueles que podem ter propriedades 

como a biodegradabilidade, a combustibilidade ou a solubilidade em água; 

b. Resíduos classe II B ou inertes, que são quaisquer resíduos que, quando 

amostrados de uma forma representativa, segundo a ABNT NBR 10.007, e 

submetidos a um contato dinâmico e estático com água destilada ou desionizada, 

à temperatura ambiente, conforme ABNT NBR 10.006, não tiverem nenhum de 

seus constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de 

potabilidade de água, excetuando-se aspecto, cor, turbidez, dureza e sabor. 

Para classificação dos resíduos em classe I, classe II A ou classe II B, a NBR 10.004 

indica a utilização do fluxograma apresentado na Figura 01, no qual observa-se a classificação 

de RS de origem conhecida ou não (ABNT, 2004).  
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Figura 01 – Fluxograma do processo de caracterização e classificação de RS 

 

Fonte: NBR 10.004 (ABNT, 2004). 
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Além disso, no Quadro 02 estão listados alguns resíduos pela NBR 10004 considerados 

como não perigosos (classe II), e seus respectivos códigos, entre os quais estão aqueles que são 

objeto deste estudo. 

 

Quadro 02 – Codificação de alguns resíduos classificados como não perigosos 

CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO DESCRIÇÃO DO RESÍDUO 

A001 Resíduo de restaurante (restos de alimentos) 

A004 Sucata de metais ferrosos 

A005 Sucata de metais não ferrosos (latão etc.) 

A006 Resíduo de papel e papelão 

A007 Resíduo de plástico polimerizado 

A008 Resíduo de borracha 

A009 Resíduo de madeira 

A010 Resíduo de materiais têxteis 

A011 Resíduo de materiais não metálicos 

A016 Areia de fundição 

A024 Bagaço de cana 

A099 Outros resíduos não perigosos 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. NBR 10.004 (ABNT, 2004). 

 

2.1.2.3 Características dos resíduos sólidos 

 

Conforme Monteiro et al. (2001), as características dos resíduos podem variar em 

função de aspectos sociais, econômicos, culturais, geográficos e climáticos, sendo esses os 

mesmos elementos que distinguem as cidades e comunidades, umas das outras. 

No que diz respeito aos resíduos classe I ou perigosos, Silveira (2014), embasado na 

NBR 10.004 (ABNT, 2004), citou cinco características que os resíduos perigosos podem 

apresentar: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade. 

Com isso, pode-se perceber que a análise dos RS deve ser feita com base nas 

características físicas, químicas e biológicas que eles apresentam, de modo que a composição 

gravimétrica se aponta como uma das principais formas de classificação frente a essas 

características, sendo responsável por traduzir o percentual de cada componente em relação ao 

peso total da amostra de resíduo analisada (MONTEIRO et al., 2001).  

Além disso, a caracterização dos RS, através da determinação da composição 

gravimétrica, permite identificar a quantidade e principalmente a qualidade do resíduo gerado 

sendo a etapa inicial de qualquer definição posterior de gerenciamento (SOUZA; 

GUADAGNIN, 2009). 

O Quadro 03 fornece informações acerca dos principais componentes de uma 

composição gravimétrica.  
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Quadro 03 – Componentes mais comuns da composição gravimétrica 

COMPONENTES DA COMPOSIÇÃO GRAVIMÉTRICA 

Agregado Fino Matéria Orgânica Papelão 

Alumínio Metal Ferroso PET 

Borracha Metal Não-ferroso Plástico Maleável 

Cerâmica Ossos Plástico Rígido 

Couro Pano/Trapo Vidro Claro 

Madeira Papel Vidro Escuro 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Monteiro et al. (2001). 

 

Já a Tabela 01 apresenta dados referentes a composição gravimétrica de resíduos como 

a matéria orgânica, o vidro, o metal, o plástico e o papel, de alguns países.  

 

Tabela 01 – Composição gravimétrica do lixo de alguns países 

COMPOSTO BRASIL ALEMANHA HOLANDA EUA 

Mat. Orgânica 65,00 61,20 50,30 35,60 

Vidro 3,00 10,40 14,50 8,20 

Metal 4,00 3,80 6,70 8,70 

Plástico 3,00 5,80 6,00 6,50 

Papel 25,00 18,80 22,50 41,00 
Fonte: Monteiro et al. (2001). 

 

Vale ressaltar que todos os parâmetros considerados no detalhamento das características 

qualitativas e quantitativas dos resíduos produzidos diariamente, e utilizados na realização da 

composição gravimétrica destes, são fatores fundamentais para se determinar a forma de 

acondicionamento, transporte, tratamento e destinação final (CARVALHO; JESUS; 

PORTELLA, 2011). 

  

2.1.3 Armazenamento, tratamento e destinação dos resíduos sólidos e seus impactos 

ambientais negativos 

 

Os RS podem ser armazenados de duas maneiras: armazenamento temporário e 

armazenamento externo (COELHO, 2010). Desse modo, conforme o Capítulo III da Resolução 

da Diretoria Colegiada (RDC) nº 306/2004 da ANVISA, o armazenamento temporário consiste: 

  

(...) na guarda temporária dos recipientes contendo os resíduos já 

acondicionados, em local próximo aos pontos de geração, visando 

agilizar a coleta dentro do estabelecimento e otimizar o deslocamento 

entre os pontos geradores e o ponto destinado à apresentação para coleta 

externa. Não poderá ser feito armazenamento temporário com 

disposição direta dos sacos sobre o piso, sendo obrigatória a 

conservação dos sacos em recipientes de acondicionamento (BRASIL, 

2004, pág. 03).  
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Com relação ao armazenamento externo, entre os quais podemos citar os abrigos para 

RS, que, segundo Coelho (2010) apud RDC nº 306/2004 da ANVISA (BRASIL, 2004), é a 

nomenclatura técnica utilizada para se referir à unidade de armazenamento externo, de modo 

que esta consiste:  

 

(...) na guarda dos recipientes de resíduos até a realização da etapa de 

coleta externa, em ambiente exclusivo com acesso facilitado para os 

veículos coletores. No armazenamento externo não é permitida a 

manutenção dos sacos de resíduos fora dos recipientes ali estacionados 

(BRASIL, 2004, pág. 03).  

  

Além dos tipos de armazenamentos citados, o tipo de tratamento empregado aos RS é 

um fator de grande importância para que esse seja menos impactante ao meio ambiente 

(COELHO, 2010), assim como a destinação final dada a esses materiais. 

De acordo com Costa et al. (2004), das medidas existentes para um adequado destino 

final desses materiais, a mais recente e ecológica é a coleta seletiva, que consiste em separar os 

resíduos de acordo com sua natureza e conduzi-los a uma usina de processamento de materiais, 

por meio da reciclagem para transformar esses resíduos em matéria-prima e, por conseguinte, 

direcioná-los as suas novas utilizações. 

O Quadro 04 dispõe de várias características dos RS, fornecendo também informações 

acerca do tratamento e disposição final necessários a cada tipo. 
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Quadro 04 – Características dos RS e da sua gestão 
RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

FONTES 

GERADORAS 

RESÍDUOS 

PRODUZIDOS 
RESPONSÁVEL 

TRATAMENTO E 

DISPOSIÇÃO FINAL 

Domiciliar 

(RSD) 

Residências, 

edifícios, 

empresas, 

escolas 

Sobras de alimentos, 

produtos deteriorados, lixo 

de banheiro embalagens 

de papel, vidro, metal, 

plástico, isopor, longa 

vida, pilhas, eletrônicos, 

baterias, fraldas e outros 

Município 

1. Aterro sanitário 

2. Central de triagem de 

recicláveis 

3. Central de 

compostagem 

Comercial 

Pequeno 

Gerador 

Comércios, 

bares, 

restaurantes, 

empresas 

Embalagens de papel e 

plástico, sobras de 

alimentos e outros 

Município define 

a quantidade 

1. Aterro sanitário 

2. Central de triagem da 

coleta seletiva 

Grande 

Gerador 

(maior 

volume) 

Comércios, 

bares, 

restaurantes, 

empresas 

Embalagens de papel e 

plástico, sobras de 

alimentos e outros 

Gerador 

1. Aterro sanitário 

2. Central de triagem de 

recicláveis 

Público 

 
Varrição e poda 

Poeira, folhas, papéis e 

outros 
Município 

1. Aterro sanitário 

2. Central de 

compostagem 

Serviços de 

Saúde (RSS) 

Hospitais, 

clínicas, 

consultórios, 

laboratórios, 

outros 

Grupo A – biológicos: 

sangue, tecidos, vísceras, 

resíduos de análises 

clínicas e outros 

Grupo B – químicos: 

lâmpadas medicamentos 

vencidos e interditados, 

termômetros, objetos 

cortantes e outros 

Grupo C – radioativos 

Grupo D – comuns; não 

contaminados; papéis, 

plásticos, vidros, 

embalagens e outros 

Município e 

gerador 

1. Incineração 

2. Lixão 

3. Aterro sanitário 

4. Vala séptica 

5. Micro-ondas 

6. Autoclave 

7. Central de triagem de 

recicláveis 

Industrial 

 

Industrial 

 

Cinzas, lodos, óleos, 

resíduos alcalinos ou 

ácidos, plásticos, papel, 

madeira, fibras, escórias e 

outros 

Gerador 1. Aterro industrial 

Portos, 

Aeroportos, 

Terminais 

Portos, 

aeroportos, 

terminais 

Resíduos sépticos, sobras 

de alimentos, material de 

higiene e asseio pessoal e 

outros 

Gerador 
1. Incineração 

2. Aterro sanitário 

Agrícola Agricultura 

Embalagens de 

agrotóxicos, pneus e óleos 

usados, embalagens de 

medicamentos 

veterinários, plásticos e 

outros 

Gerador 
Central de embalagens 

vazias do Inpev3 

Construção 

Civil (RCC) 

Obras e 

reformas 

residenciais e 

comerciais 

Madeira, cimento, blocos, 

pregos, gesso, tinta, latas, 

cerâmicas, pedra, areia e 

outros 

Gerador 

Município e 

gerador pequeno e 

grande 

1. Ecoponto 

2. Área de transbordo e 

triagem (ATT) 

3. Área de reciclagem 

4. Aterro de RCC 

Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Jacobi e Besen (2011) apud Sinduscom (2005), EPA (2010), 

Cetesb (2010) e Inpev (2011). 
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Ambientalmente falando, a disposição inadequada do lixo pode contribuir para a 

poluição do ar, das águas, do solo, bem como promover impactos negativos sobre a fauna e 

flora dos ecossistemas locais, além de ser responsável por questões estéticas que comprometem 

o bem-estar das pessoas (JULIATTO; CALVO; CARDOSO, 2011). 

Assim, conforme Brollo e Silva (2016), o principal para prevenir, mitigar ou corrigir os 

possíveis impactos negativos ao ambiente, é a melhoria no manejo de resíduos sólidos urbanos 

e a sua destinação final, sendo esses passos bastante necessários para alcançar o 

comprometimento sustentável, embora a quantidade de resíduos coletados e dispostos 

adequadamente continue a crescer anualmente (CARVALHO; JESUS; PORTELLA, 2011), e 

a grande maioria das cidades brasileiras ainda destine inadequadamente os seus resíduos. 

 

2.2 Produção nacional de resíduos sólidos 

 

2.2.1 Aspectos legais relacionados aos resíduos sólidos 

 

No que diz respeito aos aspectos legais relacionados aos RS, de acordo com Jacobi e 

Besen (2011, pág. 137):  

 

Os aspectos relacionados aos marcos legais da limpeza urbana, em 

especial da gestão e manejo dos resíduos sólidos no Brasil, são 

definidos na Política Nacional de Saneamento Básico (PNSB), Lei n. 

11.445, de 2007, na qual o plano de resíduos sólidos deve integrar os 

planos municipais de Saneamento e na Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), Lei n. 12.305, de 2010, regulamentada por meio do 

Decreto n. 7.404, de 2010, que após vinte anos de tramitação no 

Congresso Nacional estabeleceu um novo marco regulatório para o 

país. 

 

A Lei que institui a PNRS e altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, além de 

dar outras providências, corresponde a Lei nº 12.305, sancionada no dia 2 de agosto de 2010 

(COELHO, 2010), a qual dispõe que:  

  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos reúne o conjunto de princípios, 

objetivos, instrumentos, diretrizes, metas e ações adotados pelo governo 

federal, isoladamente ou em regime de cooperação com estados, 

Distrito Federal, municípios ou particulares, com vistas à gestão 

integrada e ao gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos 

sólidos (BRASIL, 2010, pág. 12). 
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Com base nisso, a gestão desses resíduos tem sido foco da preocupação de pesquisadores 

das mais diversas áreas de estudo, além de se tornar um dos grandes desafios para as cidades 

ao longo das próximas décadas (SANTIAGO; DIAS, 2012), de modo que a PNRS fortalece os 

princípios da gestão integrada e sustentável de resíduos (JACOBI; BESEN, 2011). 

Além disso, o gerenciamento de RS é definido, de acordo com a Lei n° 12.305/2010, da 

seguinte forma: 

 

Conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de 

coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final 

ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano municipal 
de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento 

de resíduos sólidos, exigidos na forma desta lei (BRASIL, 2010, pág. 

10-11). 

 

Desse modo, a gestão dos vários tipos de resíduos tem responsabilidades definidas em 

legislações específicas e implica sistemas diferenciados de coleta, tratamento e disposição final 

(JACOBI; BESEN, 2006), que visam a prevenção e, consequentemente, a redução na geração, 

no intuito de enfatizar a necessidade de consumo sustentável e propiciar meios para o aumento 

da reciclagem e da reutilização de RS. 

Vale salientar, no que concerne aos rejeitos, que a Lei nº 12.305 de 2010 da PNRS foi 

alterada em seu art. 54, que determinava que a disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos deverá ser implantada até 4 (quatro) anos após a data de publicação da Lei (BRASIL, 

2010), pelo Projeto de Lei do Senado (PLS²) nº 425, de 09 de dezembro de 2014 (BRASIL, 

2014) que prorroga por mais 2 (dois) anos o prazo estipulado, por considerar o grave problema 

ambiental e social da disposição final ambientalmente correta dos rejeitos uma tarefa complexa 

e dispendiosa a ser solucionada em tão pouco tempo, principalmente quando se trata de 

municípios menores e mais carentes. 

No Brasil, existem várias normas que tratam dos RS, desde a sua classificação, 

armazenamento e transporte até a sua destinação final. Dentre elas as mais importantes estão 

dispostas no Quadro 05. 
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Quadro 05 – Normas brasileiras que tratam dos RS 

NORMA BRASILEIRA (NBR) DESCRIÇÃO DA NBR 

NBR 10.004 Classificação dos resíduos 

NBR 10.005 Lixiviação de resíduos 

NBR 10.006 Solubilização de resíduos 

NBR 10.007 Amostra de resíduos 

NBR 11.174 Armazenamento de Resíduos 

NBR 11.174 Armazenamento de Resíduos Classe II A e II B 

NBR 13.221 Transporte de Resíduos 

NBR 7.500 
Símbolos de risco e manuseio para o transporte e 

armazenagem de materiais – Simbologia 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Coelho (2010). 

 

Além disso, há também a Resolução do CONAMA nº 275, de 25 de abril de 2001, 

publicada no DOU nº 117, de 19 de junho de 2001, que estabelece o código de cores para os 

diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem 

como nas campanhas informativas para a coleta seletiva (BRASIL, 2012), conforme exposto 

no Quadro 06. 

 

Quadro 06 – Código de cores para os diferentes tipos de resíduos 

COR TIPO DE RESÍDUO 

Azul Papel/papelão 

Vermelho Plástico 

Verde Vidro 

Amarelo Metal 

Preto Madeira 

Laranja Resíduos perigosos 

Branco Resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde 

Roxo Resíduos radioativos 

Marrom Resíduos orgânicos 

Cinza 
Resíduo geral não reciclável ou misturado, ou contaminado não 

passível de separação 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Brasil (2012). 

 

2.2.2 O cenário brasileiro na geração de resíduos sólidos 

 

O crescimento e a longevidade da população aliados à intensa urbanização e à expansão 

do consumo de novas tecnologias acarretam a produção de imensas quantidades de resíduos 

(JACOBI; BESEN, 2011). Além disso, embora a produção desses materiais seja inerente à 

atividade humana, a relação entre um e outro é conflituosa, pois a sociedade, de uma forma 

geral, sempre se relacionou com seus resíduos por meio de atitudes de afastamento, alienação, 

preconceitos e estigmas (JULIATTO; CALVO; CARDOSO, 2011 apud PORTILHO, 1997), o 
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que desperta ainda mais preocupações devido a rapidez com a qual ocorre a degradação do meio 

ambiente, em decorrência da geração destes, comprometendo a qualidade de vida de todos os 

seres vivos. 

No que concerne as cidades brasileiras, a geração de RS é um fato inevitável que ocorre 

diariamente em proporções e composição que dependem do tamanho da população e do seu 

desenvolvimento econômico, de modo que os sistemas de limpeza urbana, de competência 

municipal, devem afastar o lixo das populações e dar um destino ambiental e sanitariamente 

adequado (BROLLO; SILVA, 2016). 

Com base no que foi discutido por Coelho (2010) acerca dos resultados obtidos pela 

PNSB, no ano de 2000, e divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2002), pode-se verificar que:  

 

(...) eram produzidos no Brasil cerca de 125.281 toneladas de lixo ao 

dia, incluindo o lixo domiciliar e comercial, sendo que 47,1% deste total 

era destinado a aterros sanitários, 22,3% a aterros controlados e apenas 

30,5% a lixões. Mostrando que mais de 69% de todo o lixo coletado no 

Brasil estaria tendo um destino final adequado, em aterros sanitários 

e/ou controlados. Porém, levando em consideração o número de 

municípios, o resultado não é tão favorável, onde 63,6% utilizavam 

lixões e 32,2%, aterros adequados (13,8% sanitários, 18,4% aterros 

controlados), sendo que 5% não informou para onde vão seus resíduos 

(IBGE, 2002). 

 

Além disso, conforme mencionaram Carvalho, Jesus e Portella (2011) acerca de dados 

provenientes da pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 

e Resíduos Especiais (ABRELPE) em 2010, são gerados aproximadamente 60,9 milhões de 

toneladas de RS por ano no Brasil, sendo que 54 milhões de toneladas são coletados, indicando 

que uma grande quantidade de resíduos deixa de ser coletada e por consequência, acabam tendo 

destinação imprópria. 

De acordo com a mais recente pesquisa realizada pela PNSB (2008), observando-se a 

destinação final dos resíduos, os vazadouros a céu aberto (lixões) constituíram o destino final 

dos RS em 50,8% dos municípios brasileiros. Esse dado corresponde ao aumento significativo 

na geração desses materiais, bem como a sua destinação completamente inadequada, fatos que 

decorrem do aumento populacional e, consequentemente, do aumento do consumismo. 

A Tabela 02 mostra um comparativo entre os dados obtidos nas três últimas pesquisas 

disponibilizadas pelo IBGE, com relação ao destino final dos RS por unidades de destino. 
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Tabela 02 – Destino final dos RS, por unidades de destino dos resíduos (%) 

ANO 
VAZADOURO A CÉU 

ABERTO 

ATERRO 

CONTROLADO 

ATERRO 

SANITÁRIO 

1989 88,2 9,6 1,1 

2000 72,3 22,3 17,3 

2008 50,8 22,5 27,7 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e 

Indicadores Sociais, Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (2008). 

 

De acordo com a PNSB, no Brasil, constitucionalmente, é de competência do poder 

público local o gerenciamento dos RS produzidos em suas cidades (IBGE, 2008), de modo que 

o manejo desses mateirias se dá por meio dos serviços de coleta, limpeza pública e destinação 

final, serviços esses que geram um grande impacto orçamentário nas gestões de cada município, 

assim como está disposto na Tabela 03, acerca do quantitativo de municípios que utilizam esses 

serviços de coleta seletiva. 

 

Tabela 03 – Municípios com serviço de coleta seletiva, por tipo de material recolhido, 

segundo as grandes regiões e as unidades da federação 

GRANDES 

REGIÕES 

E 

UNIDADES DA 

FEDERAÇÃO 

MUNICÍPIOS COM SERVIÇO DE COLETA SELETIVA 

TOTAL 

TIPO DE MATERIAL RECOLHIDO 

PAPEL 

E/OU 

PAPELÃO 

PLÁSTICO VIDRO 

METAL 

(FERROSOS E 

NÃO FERROSOS) 

OUTRO 

Brasil 994 980 977 923 915 274 

Norte 21 20 19 16 18 3 

Rondônia - - - - - - 

Acre 1 1 1 1 1 - 

Amazonas 6 5 6 5 5 2 

Roraima 1 1 1 1 1 - 

Pará 11 11 9 7 10 - 

Amapá - - - - - - 

Tocantins 2 2 2 2 1 1 

Nordeste 80 73 74 67 66 18 

Maranhão 5 3 4 3 3 3 

Piauí 2 1 2 2 2 - 

Ceará 6 6 5 5 5 1 

Rio Grande do 

Norte 
10 10 10 9 9 - 

Paraíba 4 4 4 4 3 1 

Pernambuco 17 15 16 14 14 4 

Alagoas 5 5 5 4 5 - 

Sergipe 3 3 2 2 3 1 

Bahia 28 26 26 24 22 8 

Sudeste 408 403 403 380 383 112 

Minas Gerais 155 152 155 143 143 24 

Espírito Santo 8 8 8 6 7 3 

Rio de Janeiro 22 22 22 22 22 8 
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GRANDES 

REGIÕES 

E 

UNIDADES DA 

FEDERAÇÃO 

MUNICÍPIOS COM SERVIÇO DE COLETA SELETIVA 

TOTAL 

TIPO DE MATERIAL RECOLHIDO 

PAPEL 

E/OU 

PAPELÃO 

PLÁSTICO VIDRO 

METAL 

(FERROSOS E 

NÃO FERROSOS) 

OUTRO 

São Paulo 223 221 218 209 211 77 

Sul 454 453 450 432 419 133 

Paraná 190 190 188 183 179 56 

Santa Catarina 98 97 96 94 91 25 

Rio Grande do Sul 166 166 166 155 149 52 

Centro-Oeste 31 31 31 28 29 8 

Mato Grosso do 

Sul 
9 9 9 9 9 3 

Mato Grosso 6 6 6 5 6 - 

Goiás 15 15 15 13 13 4 

Distrito Federal 1 1 1 1 1 1 

Nota: O município pode recolher mais de um tipo de material de coleta seletiva. 

Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e 

Indicadores Sociais, Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (2008). 

 

Conforme Jacobi e Besen (2011, pág. 135): 

 

Desde a Rio 92, incorporaram-se novas prioridades à gestão sustentável 

de resíduos sólidos que representaram uma mudança paradigmática, 

que tem direcionado a atuação dos governos, da sociedade e da 

indústria. Incluem-se nessas prioridades a redução de resíduos nas 

fontes geradoras e a redução da disposição final no solo, a maximização 

do reaproveitamento, da coleta seletiva e da reciclagem com inclusão 

socioprodutiva de catadores e participação da sociedade, a 

compostagem e a recuperação de energia. 

 

Assim, diante dessa realidade, a melhoria do desempenho ambiental na administração 

pública e nos demais setores da sociedade é considerada um tema chave, uma vez que são 

importantes agentes econômicos, consumidores de bens e serviços, e também geram, no 

exercício de suas funções e atividades, significativas consequências ao meio ambiente 

(JULIATTO; CALVO; CARDOSO, 2011). 

 

2.3 Gestão de resíduos sólidos nas universidades 

 

Levando-se em consideração que entre os locais geradores de grandes quantidades de 

RS encontram-se as universidades, torna-se necessário ressaltar que os materiais gerados nesses 

ambientes englobam, além daqueles classificados com resíduos sólidos urbanos, alguns 

resíduos classificados como industriais e como resíduos de serviços de saúde (FURIAM; 
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GÜNTHER, 2006), a depender das atividades desenvolvidas nos mais diversos setores dessas 

instituições. 

Segundo Juliatto, Calvo e Cardoso (2011, pág. 172):  

  

Compondo esta esfera da administração pública, as Universidades 

destacam-se no que concerne o ensino, a pesquisa e a extensão como 

uma nova perspectiva na busca por soluções. Uma vez que herdam as 

mesmas dificuldades dos diversos setores da administração pública 

referentes à sua operação, além da mesma necessidade de infraestrutura 

básica que contemple inclusive, um saneamento efetivo dos resíduos 

gerados, possibilitando a comparação dos campi a núcleos urbanos.  

  

No que diz respeito à gestão de RS nas universidades, percebe-se que são poucas as 

instituições de ensino superior que apresentam um plano de gestão e gerenciamento em prática, 

onde muitas destas encontram-se ainda em fase de elaboração e/ou implementação (COELHO, 

2010). Entretanto, pode-se mencionar a UFERSA, haja visto que a mesma já dispõe de planos 

de gestão e gerenciamento de RS, sendo esta uma instituição que leva em consideração a 

adequação do seu PGRS (BRASIL, 2010) a partir da necessidade de um levantamento geral dos 

pontos de geração, relacionando com os principais tipos de resíduos produzidos, além da 

existência do Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS), que consiste no planejamento e 

gerenciamento de processos de coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de 

informações, do fornecimento ao descarte, considerando a proteção ambiental, a justiça social 

e o desenvolvimento econômico equilibrado, segundo a Instrução Normativa n° 10 (2012). 

Em conformidade com Micaroni (2002), é importante que a instituição esteja realmente 

disposta a implementar e sustentar um programa de gerenciamento de RS, de modo que o 

sucesso de tal feito está fortemente centrado na mudança de atitudes de todos os atores da 

unidade geradora, pois, conforme destaca Costa et al. (2004 apud NUNUESMAIA, 1997), a 

população também deve assumir sua responsabilidade e desempenhar ações relativas ao lixo 

por ela própria gerado. E isso só será possível através de seu envolvimento num processo de 

educação ambiental, sendo esse um instrumento indispensável na sensibilização de todos os 

envolvidos em questões ligadas ao meio ambiente. 

Furiam e Günther (2006, pág. 08) explicam, no que tange os RS gerados em 

universidades, que: 

 

Esses resíduos são gerados continuamente nas atividades de ensino, e 

de forma esporádica nas atividades de pesquisa, dependendo, portanto, 

dos cursos oferecidos em cada universidade e das pesquisas realizadas. 

O diagnóstico da geração e da classificação dos resíduos e o 
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acompanhamento ao longo do tempo das atividades realizadas em cada 

universidade, bem como atividades de Educação Ambiental são 

importantes para orientar a segregação, a coleta, o tratamento e a 

destinação final desses resíduos sólidos gerados nesse ambiente, uma 

vez que requerem um tratamento especial.  

 

Além disso, vale salientar, conforme afirmaram Brollo e Silva (2016), que para haver 

um enfoque integral e sistêmico nas políticas ambientais é necessária a união de elementos 

políticos, institucionais, tecnológicos, econômicos e jurídicos que visem a sensibilização e 

educação para a gestão e o ordenamento territorial, de modo que na gestão dos RS, a 

sustentabilidade ambiental vise não apenas a redução dos resíduos gerados, mas também a 

reutilização destes e a reciclagem dos materiais que possam servir de matéria prima, diminuindo 

o desperdício e gerando renda. 

Observa-se, portanto, que o comprometimento das universidades no adequado 

gerenciamento de seus resíduos, tendo em vista a minimização dos impactos no meio ambiente 

e na saúde pública, passa pela sensibilização dos professores, alunos e funcionários envolvidos 

diretamente na geração desses resíduos (FURIAM; GÜNTHER, 2006), levando-se em 

consideração, também, os demais setores administrativos que podem colaborar direta e 

indiretamente com a problemática em questão. 

Desse modo, para a eficiente implementação de medidas para o gerenciamento de RS 

em ambientes universitários, são necessárias a realização de algumas ações como a 

caracterização e a quantificação dos resíduos gerados nos diferentes setores desse tipo de 

instituição e, em seguida, deve ser promovido o envolvimento da comunidade escolar na 

definição e implantação do plano de gerenciamento dos resíduos, de modo que a educação 

ambiental surge como importante instrumento para o desenvolvimento do projeto (COELHO, 

2010 apud VITORINO et al., 2005), a partir da elaboração de ações que visem a capacitação e 

sensibilização de todos as classes/setores envolvidos direta e indiretamente na geração desses 

materiais. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste item são apresentadas todas as informações relativas às características do local 

estudado, ao período de realização do estudo e aos procedimentos utilizados para quantificação 

e caracterização dos RSR gerados na UFERSA Campus Pau dos Ferros, bem como as medidas 

usadas para o levantamento do quantitativo de reservatórios (bombonas) necessárias para 

armazenamento temporário dos resíduos gerados, além dos artifícios usados na análise da 

percepção ambiental dos envolvidos frente a problemática estudada. 

 

3.1 Localização da pesquisa 

 

A pesquisa tem como cenário a Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, 

mais especificamente o centro multidisciplinar localizado na cidade de Pau dos Ferros, CEP 

59900-000, no estado do Rio Grande do Norte, que fica distante cerca de 392,5 km da capital 

Natal. 

Na Figura 02 está representado o estado do Rio Grande do Norte, juntamente com a 

localização geográfica da cidade de Pau dos Ferros. 

 

Figura 02 – Mapa do estado do Rio Grande do Norte e localização 

geográfica da cidade de Pau dos Ferros 

  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora responsável, por meio da utilização do software livre 

QGIS. 
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A Figura 03 apresenta um ortomosaico com a visualização aérea da UFERSA Campus 

Pau dos Ferros. 

 

Figura 03 – Visualização aérea da UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Acervo de dados do Núcleo 

de Pesquisa e Extensão Acesso a Terra Urbanizada (2018). 

 

 No Quadro 07 são apresentadas as descrições das edificações presentes no campus, 

conforme indicado na Figura 03. 
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Quadro 07 – Identificação das edificações da UFERSA Campus Pau dos Ferros 

NÚMERO DA EDIFICAÇÃO DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO 

1 Guarita 

2 Prédio Administrativo 

3 Central de Aulas I 

4 Central de Aulas II 

5 Prédio de Tecnologia da Informação (em construção) 

6 Prédio de Laboratórios 

7 Prédio de Engenharias (em construção) 

8 Garagem 

9 Almoxarifado 

10 Prédio de Sala de Professores II (em construção) 

11 Prédio de Salas de Professores I 

12 Centro de Convivência 

13 Restaurante Universitário 

14 Prédio de Residência Universitária Feminina 

15 Prédio de Residência Universitária Masculina 

16 Biblioteca 

17 Caixa D’Água 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019). 

De acordo com os dados coletados junto a Pró-Reitoria de Recursos Humanos (PRORH) 

e a Secretaria Acadêmica (SA), a instituição conta com a população apresentada na Tabela 04, 

referente ao semestre 2018.1. Vale salientar que embora a pesquisa contemple também o 

semestre 2018.2, os dados correspondentes a população do Campus para esse semestre só 

podem ser atualizadas e disponibilizadas pela SA ao término do período, o que não condiz com 

o período de término da pesquisa, haja visto que o semestre 2018.2 tem finalização em março 

de 2019. 

 

Tabela 04 – População da UFERSA Campus Pau dos Ferros, no semestre 2018.1 

CLASSES/SETORES QUANTIDADE DE PESSOAS 

Colaboradores/Terceirizados 42 

Discentes 1331 

Docentes 78 

Técnicos Administrativos 40 

TOTAL 1491 
Fonte: Adaptado dos dados referentes à população da UFERSA obtidos junto à Secretaria Acadêmica (SA) e 

informações disponíveis na página da internet da Pró-Reitoria de Recursos Humanos (PRORH) (2018). 

 

Vale ressaltar que o estudo envolveu, direta e indiretamente, os cursos presentes no 

centro multidisciplinar em questão e, além das instalações e usuários do restaurante 

universitário (RU), a biblioteca, os laboratórios e o centro de convivência da Instituição. 
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3.2 Etapas da pesquisa 

 

Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem quali-quantitativa acerca 

do gerenciamento de RSR em instituições de nível superior, contemplando as etapas de: 

desenvolvimento do referencial teórico; caracterização e quantificação dos RSR gerados na 

UFERSA Campus Pau dos Ferros; levantamento da quantidade necessária de recipientes de 

armazenagem temporária desses resíduos; e percepção das características de atuação da 

população da Universidade, acerca da geração de RSR. 

 

3.2.1 Desenvolvimento do referencial teórico 

  

Foram realizadas coletas de dados, fundamentados em pesquisas bibliográficas, a partir 

de livros, artigos, monografias, dissertações, teses, legislações e demais tipos de textos 

publicados em periódicos e sites na internet, os quais contribuíram de modo significativo para 

a condução e desenvolvimento da temática estudada. 

Na seleção da literatura a ser utilizada no estudo, foram empregados os seguintes 

critérios: 

 Critérios de inclusão: a) produções que discutem sobre a geração e o gerenciamento de 

RS; b) produções publicadas entre os anos de 2001 a 2018. 

 Critérios de exclusão: a) fontes inseguras/sem referencial; b) produções não gratuitas. 

 

3.2.2 Caracterização dos resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA Campus Pau dos 

Ferros 

 

Na etapa de caracterização dos RSR gerados no local de estudo, foi realizada uma 

classificação destes de acordo com a sua natureza, a partir da verificação dos resíduos deixados 

nos reservatórios (bombonas) localizados em pontos estratégicos do campus (Figura 04), 

contendo selos de identificação para cada tipo, levando-se em consideração que os RSR são o 

enfoque principal deste estudo. 
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Figura 04 – Reservatórios para RS colocados em pontos estratégicos, 

nas áreas externas das edificações da Instituição, contendo selos de 

identificação para cada tipo 

 
Fonte: Arquivo da pesquisadora 

responsável (2019). 
 

O material utilizado para preparação das amostras é apresentado no Quadro 08 e foi 

definido com base em Coelho (2010) apud Consoni et al. (2000). 

 

Quadro 08 – Material utilizado para preparação das amostras de RSR produzidos na 

Universidade 

OBJETIVO DO USO DESCRIÇÃO DO MATERIAL 

Coleta de Amostras Tambores com capacidade de 200 L 

Pesagem Balança com capacidade para 6 kg 

Proteção Individual Luvas de látex; máscara/respirador 

Separação dos Resíduos em 04 Classes Recipientes com capacidade de 200 L 
Fonte: Adaptado pela pesquisadora responsável. Coelho (2010) apud Consoni et al. (2000). 

 

Para a caracterização qualitativa dos RSR gerados, foram feitas as pesagens de dez 

amostragens, onde buscou-se representar as demandas apresentadas durante todo o semestre, 

considerando o início, o meio e o fim dos períodos acadêmicos, com exceção das férias e/ou 

recessos da instituição. As caracterizações foram realizadas em um espaço da UFERSA 

próximo ao local destinado ao abrigo temporário dos resíduos armazenados, antes de serem 

levados pela associação de catadores de materiais recicláveis local. 

Vale salientar que a separação e caracterização dos materiais recicláveis foi realizada de 

acordo com suas propriedades físicas, sua origem e destinação final adequada, de modo que os 

resíduos foram triados nos seguintes grupos: metal; papel/papelão; plástico; e vidro. 

A Figura 05 apresenta os RSR gerados no Campus, antes de serem descarregados no 

local previamente definido para a realização da amostragem. 

 



44 
 

Figura 05 – Fotografias dos RSR gerados no Campus, antes de serem 

descarregados no local previamente definido para realização da 

amostragem 

 
A: RS dentro de reservatórios (bombonas); B: RSR, mais especificamente do tipo 

plástico, dentro de uma bolsa. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora responsável (2018). 

 

Na Figura 06 são apresentados os RSR gerados na Instituição, sendo pesados no local 

previamente definido para realização da amostragem, logo após feito a triagem, havendo, 

portanto, apenas um tipo de material por pesagem. Além disso, nessa etapa os RSR separados 

entre si foram pesados em poucas quantidades, e posteriormente somadas, devido ao tamanho 

da balança e a sua capacidade máxima de peso suportado, que foi de 6 kg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 
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Figura 06 – Fotografias dos RSR gerados no Campus, sendo pesados, 

separados por classe, no local previamente definido para realização da 

amostragem 

 

 
A: Metal; B: Papel/Papelão; C: Plástico; D: Vidro. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora responsável (2018). 

 

3.2.3 Quantificação dos resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA Campus Pau dos 

Ferros 

 

No período de realização do estudo, foi verificada quinzenalmente a produção de RSR 

na Universidade através da pesagem dos mesmos, a fim de verificar uma estimativa da produção 

média diária total destes e, em seguida, a produção média diária individual. 

A balança utilizada na coleta de dados, mostrada na Figura 08, tem as seguintes 

características: fabricada pela Líder Balanças; modelo com indicador digital LD 1050 e 10.000 

divisões configuráveis; capacidade máxima para 6 kg. 

 

3.2.4 Levantamento da quantidade necessária de recipientes de armazenagem temporária dos 

resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 

A B 

C D 
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A partir da quantificação e caracterização dos RSR gerados na Universidade, estimou-

se o número de recipientes, com capacidade para 200 L, necessários para armazenar 

temporariamente os resíduos de cada edificação da UFERSA, antes de serem encaminhados 

para a associação de catadores de materiais recicláveis local. Um destes recipientes é mostrado 

na Figura 07. 

 

Figura 07 – Recipientes (bombonas) com capacidade para 200 L, 

utilizados para armazenamento temporário dos RS gerados na 

Instituição, colocados na área externa do prédio de laboratórios da 

instituição 

 
Fonte: Arquivo da pesquisadora 

responsável (2018). 
 

Estes recipientes foram quantificados e classificados, de forma simplificada, levando-

se em consideração o destino definido aos resíduos da instituição. 

Nesta etapa foi elaborada uma lista das edificações existentes atualmente na UFERSA, 

campus Pau dos Ferros-RN a partir de visitas in loco, no semestre de 2018.2. 

 

3.2.5 Percepção das características de atuação da população da UFERSA Campus Pau dos 

Ferros, acerca da geração de resíduos sólidos recicláveis 

 

Finalmente, a etapa da pesquisa correspondente a educação ambiental foi realizada com 

base na coleta de dados, mediante instrumento do tipo questionário, que foi desenvolvido pela 

pesquisadora responsável, contendo 12 (doze) perguntas sobre o conhecimento prévio dos 

participantes acerca dos termos reciclagem e coleta seletiva, sobre os tipos de medidas 

necessários ao melhor gerenciamento de RS na Universidade, etc., no intuito de verificar as 

percepções e atitudes adotadas pela comunidade universitária diante da problemática estudada 

no Campus, a partir dos quais foram desenvolvidas propostas com o intuito de promover 
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mudanças, quanto ao comportamento da comunidade universitária com relação a geração de 

RSR. Foram elaborados questionamentos curtos e simples, havendo divulgação via internet e 

diretamente, haja visto que tratou-se de um questionário online, abrangendo um total de 104 

participantes, que corresponde a aproximadamente 7,0% da população total do Campus.  

Utilizou-se como base para construção do instrumento de coleta de dados, o questionário 

usado no estudo “Percepção ambiental de alunos do 6º ano de escolas públicas” (CABRAL; 

RIBEIRO; HRYCYK, 2015), e na “Pesquisa de Opinião” realizada pelo site da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU Sustentável, 2018), instrumentos esses já construídos e validados. 

 

3.3 Período de estudo 

 

As atividades de campo foram realizadas no período que compreende os meses de 

agosto e setembro de 2018, correspondentes ao semestre 2018.1, os meses de novembro e 

dezembro de 2018, correspondentes ao semestre 2018.2, e os meses de janeiro e fevereiro de 

2019, também pertencentes ao semestre 2018.2. 

Foram realizadas duas amostragens mensais dos resíduos sólidos recicláveis gerados na 

universidade durante o período letivo de aulas, exceto para os meses de janeiro e fevereiro, nos 

quais só foram realizadas uma amostragem em cada mês, sendo estas realizadas nos seguintes 

dias: 

a) Primeira amostragem: Quinta-feira, 09/08/2018; 

b) Segunda amostragem: Quinta-feira, 23/08/2018; 

c) Terceira amostragem: Quinta-feira, 06/09/2018; 

d) Quarta amostragem: Quinta-feira, 20/09/2018; 

e) Quinta amostragem: Quinta-feira, 08/11/2018; 

f) Sexta amostragem: Quinta-feira, 22/11/2018; 

g) Sétima amostragem: Quinta-feira, 06/12/2018; 

h) Oitava amostragem: Quinta-feira, 20/12/2018; 

i) Nona amostragem: Quinta-feira, 24/01/2019; 

j) Décima amostragem: Quinta-feira, 07/02/2019. 

Nota-se que cada amostragem foi programada para ser executada a cada quinze dias, de 

modo a realizar-se duas por mês, a partir de 09/08/2018, até 07/02/2019, exceto nos períodos 

de férias e/ou recesso que ocorreram nos meses de outubro de 2018 e janeiro de 2019, haja visto 

que considerou-se que haveria uma produção atípica de resíduos sólidos recicláveis nesses 

períodos, fato que não colabora com a proposta do presente trabalho. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste tópico são apresentados os resultados verificados com relação à quantificação e 

caracterização dos RSR produzidos na UFERSA Campus Pau dos Ferros, demonstrados a partir 

da composição gravimétrica realizada, bem como o número de recipientes necessários para a 

armazenagem temporária destes resíduos e sua distribuição pelo campus, além das informações 

correspondentes a percepção ambiental acerca da geração de RSR na universidade. 

 

4.1 Caracterização dos resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros 

 

O Gráfico 01 apresenta os percentuais correspondentes a composição física dos RSR 

gerados no Campus, no período de 09/08/2018 a 20/09/2018, no semestre 2018.1, no qual é 

possível identificar quais os tipos mais produzidos, sendo eles classificados em metal, 

papel/papelão, plástico e vidro, conforme a NBR 10.004 (ABNT, 2004). Além disso, vale 

salientar, como se observa nas datas, tratou-se de um período com aulas. 

 

Gráfico 01 – Estimativa da composição física, expressa em percentual, dos 

RSR gerados na Instituição, a partir de amostragens feitas no semestre 2018.1 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018). 

 

Pôde-se verificar que os principais RSR gerados no Campus, considerando os valores 

médios para as amostragens realizadas no período de 09/08/2018 a 20/09/2018, que condiz com 
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o final do semestre 2018.1, foram o papel/papelão e o plástico, assim como demonstrado no 

Gráfico 02.  

 

Gráfico 02 – Estimativa média da composição gravimétrica, expressa em 

percentual, dos RSR gerados no Campus, a partir de amostragens feitas no 

semestre 2018.1 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018). 

  

O papel/papelão contribuiu com aproximadamente 84,0%, em média, na composição 

desses resíduos, que se explica pelo fato de se tratar de um ambiente universitário, onde há 

grande utilização desse tipo de material, seja nas salas de aula, biblioteca e/ou nos demais 

setores da instituição na elaboração de trabalhos acadêmicos, avaliações, documentos, 

equipamentos, etc. 

O plástico representou uma participação média de aproximadamente 9,0%, 

considerando plástico rígido, plástico maleável e politereftalato de etileno (PET), dado que pode 

ser explicado principalmente pela utilização de garrafas PET, copos e colheres descartáveis, 

sacolas plásticas e diversos outros materiais do tipo poliestireno (PS) e polipropileno (PP), 

usados principalmente nas vendas de lanches, sucos e refrigerantes, na parte externa da 

universidade e nos corredores da central de aulas I, levando-se em consideração que o 

restaurante universitário (RU) e a lanchonete do centro de convivência do campus não estavam 

em funcionamento no período corresponde a essas primeiras amostragens. 

O metal apresentou presença de aproximadamente 4,0%, sendo representada pelo 

consumo de latas de refrigerantes consumidas pela população da UFERSA, e frascos de 

desodorante, que no geral são utilizados pelos discentes que residem nas moradias estudantis. 

Por fim, o vidro mostrou-se com aproximadamente 3,0% na composição dos RSR 

gerados, sendo geralmente correspondentes a potes de produtos alimentícios e pequenas 

garrafas de refrigerante. 

O Gráfico 03 ilustra os percentuais correspondentes a composição física dos RSR 

gerados no Campus, no período de 08/11/2018 a 20/12/2018, no qual é possível identificar quais 
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os tipos mais produzidos, sendo eles classificados em metal, papel/papelão, plástico e vidro, 

conforme a NBR 10.004 (ABNT, 2004). Além disso, vale salientar, como se observa nas datas, 

tratou-se de um período com aulas. 

 

Gráfico 03 – Estimativa da composição física, expressa em percentual, dos 

RSR gerados na Instituição, a partir de amostragens feitas no semestre 2018.2 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018). 

 

Foi possível verificar que os principais RSR gerados no Campus, considerando os 

valores médios para as amostragens realizadas no período de 08/11/2018 a 20/12/2018, que 

condiz com o início do semestre 2018.2, foram o papel/papelão e o plástico, assim como 

demonstrado no Gráfico 04. Nota-se que esses também foram os dois tipos de materiais 

recicláveis mais gerados no campus, nos meses de agosto e setembro, condizentes com o final 

do semestre 2018.1. Entretanto, vale ressaltar, o período que corresponde ao início do semestre 

2018.2 também condiz com o período de abertura do RU e reabertura da lanchonete presente 

no centro de convivência do campus.  
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Gráfico 04 – Estimativa média da composição gravimétrica, expressa em 

percentual, dos RSR gerados no Campus, a partir de amostragens feitas no 

semestre 2018.2 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018). 

 

O papel/papelão contribuiu com aproximadamente 50,0%, em média, na composição 

desses resíduos, que também pode se explicar pelo fato de se tratar um ambiente universitário, 

onde há grande utilização desse tipo de material nos diversos setores da instituição, embora seja 

verificado uma redução significativa na geração deste, tendo em vista o percentual médio 

gerado nos meses que correspondem ao final do semestre precedente ao 2018.2. Embora o 

período analisado corresponda ao início das atividades no RU e retorno da lanchonete do centro 

de convivência, essa redução da geração de papel/papelão se atribui as pequenas demandas de 

atividades/trabalhos acadêmicos no início do semestre, assim como a redução no descarte de 

caixas de papelão, nas quais são guardados produtos de limpeza, por exemplo, levando-se em 

consideração, que as demandas de limpeza também são menores, haja visto que os discentes, 

docentes e demais classes/setores do campus, não permanecem tanto tempo na universidade, 

quando em comparação a finais de semestres. 

O plástico representou uma participação média de aproximadamente 29,0%, 

considerando plástico rígido, plástico maleável e PET, que se explica principalmente pela 

utilização de garrafas PET, copos e colheres descartáveis, sacolas plásticas e diversos outros 

materiais do tipo poliestireno (PS) e polipropileno (PP), usados tanto no RU quanto na 

lanchonete do centro de convivência e demais locais da Universidade. Nota-se também um 

aumento considerável na geração desse tipo de RSR, quando comparado aos meses de agosto e 

setembro de 2018, que pode ser justificado tanto pelo funcionamento em período integral da 

lanchonete do centro de convivência, quanto pelo funcionamento em dois turnos do restaurante 

universitário, além da constante realização de confraternizações de determinados 

grupos/setores no Campus, nos meses considerados para a 5ª, 6ª, 7ª e 8ª amostragens, havendo 

um consumo maior de materiais plásticos. 
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O metal apresentou presença de aproximadamente 2,0%, que corresponde a uma 

redução para esse tipo de material, sendo representado pela presença de latas de refrigerantes 

que são constantemente consumidos na lanchonete do centro de convivência do Campus, mas 

que condiz a analisar que houve uma diminuição no consumo de produtos enlatados, associado, 

também, ao menor fluxo de pessoas pelos setores da instituição em inícios de semestres. 

Por fim, o vidro mostrou-se com aproximadamente 19,0% na composição dos resíduos 

sólidos recicláveis gerados, sendo geralmente correspondentes a garrafas de azeite utilizadas 

no restaurante universitário, garrafas de refrigerante, e potes de outros produtos alimentícios. 

Esse aumento, em comparação com os meses de agosto e setembro, na geração de vidro, tem a 

ver não somente com o crescimento nos índices de consumo de produtos contidos em objetos 

de vidro, mas leva-se em consideração também o fato de a densidade do vidro ser relativamente 

maior que a dos demais resíduos sólidos recicláveis considerados neste estudo (metal, 

papel/papelão e plástico). Além do fato de, no semestre anterior, o RU e a lanchonete não 

estarem em funcionamento. 

O Gráfico 05 apresenta os percentuais correspondentes aos RS gerados no Campus, no 

período de 24/01/2019 a 07/02/2019, no qual foi possível identificar quais os tipos mais 

produzidos, sendo eles classificados em metal, papel/papelão, plástico e vidro, conforme a NBR 

10.004 (ABNT, 2004). Além disso, vale salientar, como se observa nas datas, tratou-se de um 

período com aulas. 

 

Gráfico 05 – Estimativa da composição física, expressa em percentual, dos 

RSR gerados na Instituição, a partir de amostragens feitas no semestre 

2018.2 

  
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019). 
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Verificou-se que os principais RSR gerados no Campus, considerando os valores 

médios para as amostragens realizadas nos dias 24/01/2019 e 07/02/2019, que condizem com o 

meio do semestre 2018.2, foram o papel/papelão e o plástico, assim como demonstrado no 

Gráfico 06. Esses também foram os dois tipos de materiais recicláveis mais gerados no campus, 

nos meses considerados para as amostragens correspondentes aos meses de agosto e setembro 

(final do semestre 2018.1), e de novembro e dezembro (início do semestre 2018.2). 

 

Gráfico 06 – Estimativa média da composição gravimétrica, expressa em 

percentual, dos RSR gerados no Campus, a partir de amostragens feitas no 

semestre 2018.2 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019). 

 

O papel/papelão contribuiu com aproximadamente 92,0%, em média, na composição 

desses resíduos, que além de ser explicado pelo fato de se tratar de um ambiente universitário, 

onde há grande utilização desse tipo de material nos mais diversos ambientes do campus, esse 

aumento no percentual, quando comparado aos demais meses nos quais houve coleta de dados, 

também se atribui a intensificação nas demandas de atividades/trabalhos acadêmicos do 

semestre, assim como um aumento na constante circulação de discentes, docentes e demais 

classes/setores do campus, havendo também uma elevação nos índices de consumo de  materiais 

contidos em caixas de papelão, como produtos de limpeza, por exemplo, para que sejam 

posteriormente descartadas. 

O plástico representou uma participação média de aproximadamente 5,0%, 

considerados o plástico rígido, plástico maleável e politereftalato de etileno (PET), e que 

corresponde ao menor percentual verificado para as amostragens realizadas, em comparação 

aos valores obtidos para o final do semestre 2018.1 e para o início do semestre 2018.2, que se 

explica principalmente pela redução na utilização de garrafas PET, e diversos outros tipos de 

produtos PP e PS por todo o Campus. 

O metal apresentou presença de aproximadamente 3,0%, sendo representado apenas 

pela presença de latas de refrigerantes que são constantemente consumidos no centro de 
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convivência do campus, e alguns frascos de desodorante, assim como analisado para os meses 

de agosto e setembro de 2018. Nota-se que não ouve aumento ou redução de grande relevância 

para esse tipo de resíduo sólido reciclável, haja visto que o valor permaneceu intermediário aos 

obtidos para as médias das demais amostragens, realizadas no final do semestre 2018.1 e início 

do semestre 2018.2. 

Por fim, o vidro não se apresentou na composição dos resíduos sólidos recicláveis 

gerados, para o período que corresponde ao meio do semestre 2018.2, fato que, 

estimativamente, de traduz pela completa redução, com relação aos dados de dezembro de 2018, 

da geração de vidro no campus. 

 A Tabela 05 apresenta os resultados correspondentes à composição gravimétrica média 

geral de resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA, campus Pau dos Ferros-RN, sendo 

eles classificados em metal, papel/papelão, plástico e vidro, conforme a NBR 10.004 (ABNT, 

2004). Ou seja, os dados dispostos dizem respeito a todo o período de estudo, que foi de 

09/08/2018 a 07/02/2019, equivalentes ao semestre 2018.1 e 2018.2,  

 

Tabela 05 – Quantidade média verificada de RSR coletados na UFERSA Campus Pau dos 

Ferros, com base em todas as coletas de dados realizadas 

MATERIAL PESO (kg/dia) PORCENTAGEM (%/dia) 

Metal 0,414 3,069 

Papel/Papelão 10,126 75,063 

Plástico 2,282 16,916 

Vidro 0,668 4,952 

TOTAL 13,490 100,000 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018-2019). 

 

De maneira geral, considerou-se os valores percentuais médios obtidos para todas as 

amostragens realizadas de agosto de 2018 à fevereiro de 2019, sendo elas correspondentes ao 

final, início e meio de semestres, respectivamente, é possível verificar que os principais RSR 

gerados na Instituição, para o período do estudo, foram o papel/papelão e o plástico, assim como 

demonstrou no Gráfico 07, de modo que o papel/papelão contribuiu com aproximadamente 

75,0%, em média, na composição desses resíduos. O plástico representou uma participação 

média de aproximadamente 17,0%. O vidro apresentou presença de aproximadamente 5,0% e, 

por fim, o metal mostrou-se com aproximadamente 3,0% na composição dos resíduos gerados. 
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Gráfico 07 – Estimativa média da composição gravimétrica, expressa em 

percentual, dos RSR gerados no Campus, a partir de amostragens feitas nos 

semestres 2018.1 e 2018.2 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018-2019). 

 

4.2 Quantificação dos resíduos sólidos gerados na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 

Na Tabela 06 são apresentados os resultados referentes à produção média diária de 

resíduos sólidos recicláveis na UFERSA Campus Pau dos Ferros, no período que compreende 

os meses de agosto e setembro de 2018, correspondentes ao semestre 2018.1, e os meses de 

novembro, dezembro, janeiro e fevereiro, correspondentes ao semestre 2018.2. Verificou-se, 

com base nas pesagens realizadas, uma produção média de RSR de 13,490 kg/dia. 

 

Tabela 06 – Quantidade de RSR coletados no Campus 

DATA PESO (kg/dia) 

09/08/2018 19,887 

23/08/2018 14,888 

06/09/2018 18,995 

20/09/2018 10,895 

08/11/2018 14,916 

22/11/2018 13,539 

06/12/2018 4,471 

20/12/2018 14,870 

24/01/2019 11,777 

07/02/2018 10,661 

MÉDIA 13,490 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018-2019). 

 

A Figura 08 mostra o registro de uma pesagem de RSR coletados na UFERSA. 
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Figura 08 – Pesagens de RSR coletados na Universidade 

 
A: Papel/Papelão; B: Plástico. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora responsável (2018). 

 

Fazendo uma relação entre os resultados apresentados na coluna “porcentagem (%)” da 

Tabela 15, com o valor obtido para a produção média de RSR, apresentado na Tabela 16, que 

foi de 13,490 kg/dia, pode-se obter uma estimativa do quantitativo diário, para cada uma das 

classes de materiais coletados (metal, papel/papelão, plástico e vidro), assim como é 

apresentado na Tabela 07. 

 

Tabela 07 – Estimativa da quantidade média diária de RSR gerados na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros, no período de agosto de 2018 a fevereiro de 2019 

MATERIAL QUANTIDADE MÉDIA DIÁRIA (kg/dia) 

Metal 0,414 

Papel/Papelão 10,126 

Plástico 2,282 

Vidro 0,668 

TOTAL 13,490 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2018-2019). 

 

Verificou-se, assim como nas análises feitas para a caracterização dos RRSR gerados 

na Instituição, que o tipo de resíduo mais gerado no Campus foi o papel/papelão, com uma 

quantidade média diária estimada de aproximadamente 10,13 kg. Isso decorre do fato de se 

tratar de uma instituição de ensino, na qual o fluxo de utilização desse tipo de material é alto e 

constante, estando presente em todos os setores do campus, desde atividades administrativas, 

até o descarregamento de novos materiais no almoxarifado. 

Em sequência, o plástico se apresenta como segundo tipo de RSR mais produzido, com 

uma geração média diária estimada de cerca de 2,28 kg, que corresponde principalmente a 

utilização de materiais descartáveis como copos e colheres, materiais PP e PS, além do uso de 

sacolas plásticas, recipientes secos de produtos de limpeza, por exemplo, etc. 

A B 
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Os demais tipos de RSR gerados no campus correspondem, respectivamente ao vidro, 

com uma geração média diária estimada de aproximadamente 0,67 kg, e o metal, com geração 

de 0,41 kg diários. 

 

4.3 Levantamento da quantidade necessária de recipientes de armazenagem temporária 

dos resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 

Na Tabelas 08 são apresentadas estimativas do número necessário de recipientes para 

armazenagem de RS separados em recicláveis, para o Campus Pau dos Ferros. 

 

Tabela 08 – Quantidade necessária de recipientes de 200 L para armazenagem temporária dos 

RSR produzidos na Universidade 

EDIFICAÇÕES 

RECIPIENTES PARA 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

RECICLÁVEIS 

Almoxarifado 01 

Biblioteca 01 

Central de Aulas I 01 

Central de Aulas II 01 

Centro de Convivência 02 

Garagem 01 

Guarita 01 

Prédio Administrativo 01 

Prédio de Engenharias (em construção) 01 

Prédio de Laboratórios 01 

Prédio de Salas de Professores I 01 

Prédio de Sala de Professores II (em construção) 01 

Prédio de Residência Universitária Feminina 02 

Prédio de Residência Universitária Masculina 02 

Prédio de Tecnologia da Informação (em construção) 01 

Restaurante Universitário 02 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019). 

 

Já na Tabela 09 estão dispostos os dados correspondentes as quantidades necessárias 

totais de recipientes de 200 L para armazenagem temporária dos RSR produzidos no Campus. 
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Tabela 09 – Quantidade necessária total de recipientes de 200 L para armazenagem 

temporária dos RSR produzidos Campus 

# EDIFICAÇÕES 
RECIPIENTES PARA RESÍDUOS 

SÓLIDOS RECICLÁVEIS 

Total 16 20 

Existentes 13 12 

Acrescentar 03 08 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) 

 

Com base nos dados fornecidos na Tabela 09, pode-se verificar, estimativamente, que 

são necessários 08 recipientes além dos que já existem na instituição para servirem como local 

de armazenamento temporário, externamente às edificações, dos RSR gerados na Universidade. 

Vale salientar a existência de mais 26 recipientes destinados ao armazenamento desse tipo de 

resíduos, embora apresentem dimensões menores que os considerados nas Tabelas 08 e 09, e 

estejam em sua grande maioria no interior das edificações, alocados no bloco administrativo, 

no bloco de laboratórios, na biblioteca, no centro de convivência e no RU do Campus, assim 

como mostrado na Figura 9. 

 

Figura 09 – Reservatórios para RS colocados em pontos estratégicos, 

nas áreas internas das edificações do Campus, contendo selos de 

identificação para cada tipo 

 
A: Reservatórios colocados no prédio administrativo do campus; B: Reservatórios 

colocados no prédio de laboratórios do campus. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora responsável (2019). 

 

4.4 Percepção das características de atuação da população da UFERSA Campus Pau 

dos Ferros 

 

Conforme Furiam e Günther (2006) apud Sorrentino (1995), a educação ambiental deve 

contribuir para a conservação/proteção do planeta e de todas as suas espécies, e para a melhoria 

A B 
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da qualidade de vida de cada indivíduo e de cada comunidade, a partir de processos educativos 

que instiguem e resgatem a capacidade de autoconhecimento, e tendo como enfoque os 

problemas ambientais e de qualidade de vida que sejam relevantes para todos os envolvidos. 

Desse modo, no intuito de verificar as percepções e atitudes adotadas pela comunidade 

universitária diante da problemática que envolve a geração de RSR, contribuindo assim para a 

eficiente implementação da coleta seletiva na Universidade, aplicou-se um instrumento de 

coleta de dados do tipo questionário, com o qual obteve-se os seguintes resultados, apresentados 

nos Gráficos 08-19. 

Vale ressaltar que, mesmo tratando-se de questionamentos curtos e simples, e havendo 

divulgação via internet e diretamente, acerca da existência do questionário e da necessidade de 

um feedback por parte dos participantes, por meio de suas respostas ao instrumento utilizado 

neste estudo, poucas pessoas optaram por participar da coleta de dados, sendo um total de 104 

participantes, que corresponde a aproximadamente 7,0% da população total do Campus. Desses 

participantes, conforme ilustra o Gráfico 08, a maior parte são discentes, embora essa 

informação seja decorrente do fato de serem a classe mais abrangente na Instituição. 

 

Gráfico 08 – Percentual de participantes da pesquisa, através da aplicação 

do questionário “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA 

Campus Pau dos Ferros” 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
  

O Gráfico 09 apresenta os dados correspondentes ao interesse dos participantes pela 

problemática estudada, correspondente a geração de RSR na Universidade, onde percebe-se 

que a maior parte dos pesquisados demonstram-se muito ou razoavelmente interessados pela 

temática, fato esse de grande relevância, haja visto que a minimização dos impactos no meio 

ambiente, e nos mais diversos setores da sociedade, está ancorada na sensibilização de todos os 

envolvidos diretamente na geração desses resíduos. 
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Gráfico 09 – Qualificação do interesse dos participantes pelos assuntos 

relacionados a geração de RSR no Campus 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

 O Gráfico 10 apresenta os dados correspondentes a perspectiva que os participantes têm 

a respeito do termo “reciclagem”, no qual visualiza-se que 49,0% dos pesquisados atribuem a 

reciclagem a ação de reaproveitar materiais, seguido dos 32,0% que acreditam ser o ato de 

preservar o meio ambiente. Entretanto, vale considerar que a reciclagem tem a finalidade de 

aproveitar os resíduos para fabricar novos produtos, idênticos ou não aos que lhes deram 

origem, sendo uma solução para a redução dos resíduos sólidos no ambiente (CABRAL; 

RIBEIRO; HRYCYK, 2015 apud VALLE, 2002).  

 

Gráfico 10 – Representação do termo "reciclagem" para os participantes da 

pesquisa na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de coleta de 

dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau dos Ferros”. 
 

No Gráfico 11 são apresentados os dados correspondentes a percepção dos participantes 

no que condiz a atuação do Campus nas questões ambientais ligadas a geração de RSR, de 

modo que grande parte dos pesquisados (43,0%) consideram-na regular, enquanto apenas 4,0% 

a caracteriza como ótima. 
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Esse é um ponto importante a ser melhor analisado e aperfeiçoado, na medida do 

possível, haja visto que na UFERSA já existe a prática de Coleta Seletiva Solidária, que foi 

uma verdadeira conquista realizada ao longo dos últimos anos, por meio da qual houve a 

instituição de uma CMSS e a firmação de um acordo com a associação de catadores de materiais 

recicláveis local, com o intuito de melhorar as ações voltadas ao gerenciamento de RSR no 

Campus, assim como é apresentado no Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS) que 

trata da Coleta Seletiva Solidária (2015). 

 

Gráfico 11 – Percepção dos participantes da pesquisa, frente a atuação da 

UFERSA Campus Pau dos Ferros, nas questões ambientais ligadas a 

geração de RSR 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
  

No Gráfico 12, com base nas respostas dos participantes, pode-se verificar que 71% 

deles acreditam que a situação das problemáticas ligadas a geração de RSR na Instituição é de 

responsabilidade de todos, através de pequenas ações que podem e devem ser tomadas 

diariamente. Esse dado foi de extrema relevância para verificar que as pessoas têm consciência 

de que, embora os gestores sejam responsáveis por grande parte das ações ligadas ao 

gerenciamento desses resíduos, cada um deve ter sua parcela de atuação, no intuito de reduzir 

os problemas ambientais resultantes da geração destes. Entretanto, é necessária a intensificação 

das atividades de sensibilização para a importância da coleta seletiva, além da responsabilidade 

compartilhada, tal como a promoção da gestão integrada. 
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Gráfico 12 – A responsabilidade dos problemas ambientais resultantes da 

geração de RSR no Campus, de acordo com os participantes da pesquisa 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

O Gráfico 13 apresenta dados correspondentes ao que os participantes consideram com 

relação a forma de abordagem dos assuntos ligados a geração de RSR na Universidade que, de 

com base nas informações coletadas, é possível analisar que a maior parte dos pesquisados 

enxergam as ações acadêmicas como uma forma para abordar significativamente os assuntos 

ligados a geração desses resíduos, e isso refletiu na conscientização de todos para a busca de 

soluções, que pode ser, por palestras, manual de coleta seletiva e cartazes demonstrando as 

vantagens da reciclagem, da preservação dos recursos naturais e a não poluição do meio 

ambiente (CABRAL; RIBEIRO; HRYCYK, 2015). 

 

Gráfico 13 – Métodos de abordagem dos assuntos ligados a geração dos 

RSR na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

No Gráfico 14 estão dispostas as informações com relação ao quantitativo de RSR 

gerados na Instituição, onde visualiza-se que 96% das pessoas que responderam ao questionário 

não conhecem a quantidade de resíduos gerados no Campus. A partir desse dado analisa-se, de 
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forma ainda mais pautada, a importância do presente estudo, levando-se em consideração que 

o mesmo busca caracterizar e quantificar a geração desse tipo de materiais, de modo a fornecer 

dados plausíveis que irão dar suporte ao eficiente desenvolvimento do Plano de Gestão e 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Instituição. 

 

Gráfico 14 – Conhecimento dos participantes acerca da quantidade de RSR 

que é gerada na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

É possível analisar, através do Gráfico 15, que embora a maior parte dos participantes 

considere adequada a quantidade de reservatórios para armazenamento temporário dos resíduos 

gerados, houve uma divisão entre os que acreditam que elas estejam bem distribuídas pelo 

campus (25,0%) e os que discordam (24,0%). Com isso, pode-se verificar, a real importância 

em serem levantadas a quantidade necessária desses reservatórios, para que venham a atender 

as demandas de armazenamento temporário de resíduos sólidos recicláveis no campus, além de 

estarem sendo revistas, pela CCSS e demais colaboradores, o melhor posicionamento desses 

reservatórios, para que garantam maior eficiência e acessibilidade a todos. 
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Gráfico 15 – Percepção dos pesquisados sobre a quantidade e a distribuição 

de coletores de RSR presentes no Campus 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

No que diz respeito as causas que os desmotivam a separar adequadamente os resíduos 

nos coletores instalados no Campus da UFERSA, de acordo com a pesquisa realizada e com o 

Gráfico 16, 35,0% dos participantes disseram não sentir desmotivação ao separar os resíduos. 

Entretanto, na realização das amostragens para caracterização e quantificação dos RSR gerados 

no Campus, houve, por diversas vezes, a necessidade de separação dos RS por tipos, para 

subsequente realização das amostragens, de modo que se notou certo desconhecimento por 

parte dos envolvidos, sobre os processos de separação dos resíduos. Havendo, portanto, a 

necessidade de intensificação nas ações educacionais direcionadas para as etapas de reciclagem 

e para a coleta seletiva como um todo. 

 

Gráfico 16 – Causas desmotivadoras da adequada separação dos resíduos nos coletores 

instalados no Campus da UFERSA 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de coleta de dados online 

“Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau dos Ferros”. 
 

O Gráfico 17 dispõe de informações acerca do entendimento dos participantes sobre a 

coleta seletiva, de modo que, com relação a compreensão que apresentam acerca do termo, 
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69,0% responderam que é o ato de separar os RS, enquanto 24% responderam que é o ato de 

coletar esses resíduos. 

 

Gráfico 17 – Compreensão do que é coleta seletiva por parte dos 

participantes na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

O Gráfico 18 apresenta informações acerca do interesse dos participantes em 

cursos/ações que abordem a coleta seletiva de RSR como eixo temático, no qual 85,0% dos 

participantes da pesquisa se mostraram interessados em participar de cursos/ações com tal 

finalidade, fato esse que é de grande relevância para o presente estudo, levando-se em 

consideração que a educação ambiental deve ser utilizada como elemento de transformação, 

levando a comunidade universitária (colaboradores/terceirizados, discentes, docentes e técnicos 

administrativos) a uma mudança de comportamento/atitude em relação à problemática dos RSR 

(FURIAM; GÜNTHER, 2006). 

 

Gráfico 18 – Interesse dos participantes por cursos/ações que tratam da 

coleta seletiva de RSR na UFERSA Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
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Ainda sobre a formação ambiental nos cursos de graduação presentes no Campus, para 

que os estudantes saibam como contribuir com a coleta seletiva na Universidade, o Gráfico 19 

apresenta que 97,0% dos pesquisados consideram muito importante e importante a formação 

ambiental nos cursos de graduação da Instituição. 

 

 

Gráfico 19 – Nível de importância dado pelas pessoas pesquisadas sobre a 

formação ambiental nos cursos de graduação presentes no campus, para que 

saibam como contribuir com a coleta seletiva na Universidade 

 
Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora responsável (2019) por meio do instrumento de 

coleta de dados online “Geração de Resíduos Sólidos Recicláveis na UFERSA Campus Pau 

dos Ferros”. 
 

Desse modo, percebe-se a relevância em intensificar as atividades de sensibilização na 

comunidade acadêmica no que concerne à eficiente realização de ações para maiores 

divulgações da coleta seletiva solidária e das atividades desenvolvidas pela comissão 

responsável, no campus, além da realização de palestras para os alunos dos cursos de graduação 

do campus, de peças produzidas com a temática de reciclagem, de maratonas ecológicas 

voltadas para o adequado gerenciamento dos resíduos sólidos recicláveis, entre outras formas 

de se promover a educação ambiental. 
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5 CONCLUSÃO 

 

No que diz respeito a quantificação dos resíduos sólidos recicláveis gerados na 

UFERSA, campus Pau dos Ferros-RN, constatou-se que, se produz em média 13,4 kg/dia desse 

tipo de resíduo. A partir desse valor, pôde-se determinar, por meio da caracterização física e 

gravimétrica das amostras utilizadas, os componentes mais produzidos foram papel/papelão 

(75,063%), plástico (16,916%), vidro (4,952%) e metal (3,069%), sendo estes, percentuais em 

relação ao peso. 

Conforme o levantamento do número necessário de recipientes de armazenagem 

temporária dos resíduos sólidos recicláveis gerados na UFERSA, campus Pau dos Ferros-RN, 

estimou-se que a instituição deve adquirir 08 recipientes, que contabilizam um total de 20 

reservatórios estrategicamente espalhados pelo campus. 

Através das respostas obtidas por meio do questionário “Geração de Resíduos Sólidos 

Recicláveis na UFERSA, Campus Pau dos Ferros-RN”, tornou-se possível visualizar que a 

educação ambiental foi um assunto importante a ser abordado continuamente pelos diversos 

setores da sociedade, sendo a universidade um dos locais em que essa temática deva ser 

trabalhada, de forma a despertar o senso crítico de toda sua população, de maneira a sensibilizá-

los no que diz respeito as práticas de conservação e preservação do meio em que vivem. Além 

disso, pôde-se verificar, ainda, que o presente estudo é de grande relevância para o fornecimento 

de dados atualizados correspondentes a geração de resíduos sólidos recicláveis no campus. 
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6 PROPOSIÇÕES 

 

No decorrer da pesquisa notou-se a possibilidade de estender este trabalho na forma de:  

a) Verificar a produção per capita de RSR, a partir da quantificação total diária média 

destes; 

b) Caracterizar e quantificar a geração de resíduos sólidos orgânicos no Campus; 

c) Verificar as percepções e atitudes adotadas pela comunidade universitária diante da 

problemática que envolve a geração de RSR, considerando uma amostragem com 95% 

de confiabilidade e margem de erro de 3%. 
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